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Ha uma fase inevilavel na vida das prince· 
zas caldas : é a literatura. Desde :\1ai·garida 
de Navarra até á princeza de Ca raman-Chi· 
may; desde a. singular Luiza da Helgica até 
essa admiravel princeza de Saxe, a mais erl· 
can ladora expressão de ligeireza que passou 
ainda nas paginas doiradas do almanaque de 
Gotha,-todas elas fizeram da literntura uma 
derivação racil da sua histeria e um processo 
infalivel de dar que falar de si. Até agora, ti· 

nham·se limitado acsci·ever memorias; a prin· 
ceza de Saxe bat<iu o record,-e au lobiogra· 
fou-se n'um libreto de opereta, de colaboração 
com o seu segundo marido, o musico Toselli . 
l.!:' natura l que o marido n. 0 2 tenha posto em 
tnusica, com muit.o prazer, a hist.01'ia das in· 
fe li cidades do marido n.• 1, emquanto não 
chega um marido n.• 3, que ponha em musi· 
ca, lambem com libreto da princeza, os desas­
tres do marido n.0 2,- e assim por diante. 

A furia da demolição 
As paixões polHicas leem ultimamente re· 

vestido, na luta partidaria e den tro dos agru· 
pamentcs em que se dividiu o partido repu­
blicano, um tão acentuado caracter de violen­
cia e de exaltação, que não é poss.vel prevtlr 
até qup ponto pódem levar-nos as consequen­
cias do odio, da injuria e da agressão pessoal 
entre as figuras eminentes da politica portu­
gueza. RPpugnam á indole d 'estas anotações 
quaesquer comenta1·ios aos ullimos aconteci· 
mentos. lima gra•1de e nobre voz, ,·oz de jor· 
nalísta e de tribuno, grand~ entre as maiores, 
-o dr. José de Alpoim- aconselha qu~si dia· 
riamente, nas colunas do P~inieiro ele Janeiro, 
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a conciliação na familia republicana e a mo· 
deração e o respeito nos processos de comba· 
te. E' tempo de onvir essa voz que resurge. 
Os partidos da Republica não são tão ricos 
de homens de valor, que possam permitir-se 
o luxo inteletual de demolil· t>m cada dia. 

Véus turcos 
Dizem os jornaes rrancezes que as 11rofessio· 

naL beattties passeiam agora, na poeira dou· 
rada do Bois, com a cara coberta, á maueira 
mussutmana, d'um véu espesso lançado do 
queixo ao alto do nariz. E' assim, revelando 
apenas os olhos, na mobilidade luminosa e 
metalica das suas iris pardas, verdes, azues, 
castanhas, picadas de pontos d'ouro e veladas 
de sombras roxas, que Monna Delza, Robin· 
ne, Genneviêve Vix, Oesvosiéres, Regine Fleu-
1·y e outr~s atrizes celebres alra,'essam, mis­
teriosas como mascaras, o se11tier df la ver tu. 
Comparada com a moda do anel na narina 
direita, lançada pela diabolica mademoise!le 
Polaire, ou com o de lírio de pintar os dentes 
de encarnado e de azu l que ultimamente ata­
cou as milional'ias norie-americanas, o véu 
lui·co é uma extravagancia aceita,•el, digna 
de ser recomendada ás mulhei·es que, como 
as porluguezas, tenham melhores olhos do que 
bêca, e a todas aquelas para quem possa ha· 

ve1· qualquer secreto e feminino interesse em 
ocultai· a ponta do nariz. 

A prosa 
Lendo, ha dias, a admiravel in trodução do 

dr. Antonio Candido á tragedia postuma do 
nosso eminente confrade José de Sousa Mon· 
teiro, tive a im prEssão lat'ga e solida da in· 
contesta,•el superioridade da prosa como 
elemento de expressão literar a, quando a 
manejam a nobre força e a esbelta desu·eza 
de um artista de r aça. Nas mãos do dr. 
An tonio Caadido, a prosa portugueza, lOt'· 
nada ao mesmo tempo f1exuosa e grave, ner­
vosa e lapidar , rica de cur,·as melodicas e de 
orquestrações verbaes, agorn sóbda, sacudi· 
da, brusca, logo aberta na magestade de rit· 
mos largos, hieraticos e J e11~os, feita simulta· 
neamente rlc ludo quanto ha de suntuoso no 
ouro da lição classica e de vivo, elastico e fie. 
xivel na exprEssão model'lla, - adquil'iu uma 
fisionomia uova e encontrou u1na das suas 
fórmas mais belas, mais estaveis e mais for­
tes. O grande orador pertence ao numero 
d'aqueles raros e gloriosos arliAces que, na 
!rase de Nietzsche, usabem traba lhar uma pa· 
gina de prosa como quem trabalha uma esla-
tna•>. J1.>Lt O DANT.\S. 

(Jlu.s1raeões de ~hu'mel C.usta,·o.) 



~111 Buczoa. d\e-h°' r, 
-.,+ 1 H vida de Tiago Alla-de 1 nmou-o ainda com mais entusiasmo: tilo 1irofun-
;/ cuja nH11·te pas"a boje damente que, reconhecendo-se inlerior nu namo-

o sc~undo an iversario rado- 1i1·ova suprema de a mor! - casou t\. pressa 
- foi dns mais belas com outro qualquer, tu1cío8a por desiludir aque-

que na terra, ~em nlarde, se le que 1>nra sem11re gunrclaria no coruçilo. 
tem vivido. A' pei·spicacia decifrnclorn de Tiago Alfa nn,, 

Apezar de, entre os seus escapou a grandezn do sacrificio de Maria Eula-
rnros camarada~. h11versem- lia 11ue, procedendo d'e-.e modo aos detP•Ple anos, 

11re passado 110r in,ocia\•el, exqnislto e tímido, rc\'elava uma intuição surpreendente dns coisas 
ninguem conseguirú ~er mais atrne11te, 1nais re· do umor. 
quintado e mais dominador. f'nrn decidir se, sim ou não, devia ª"sislir ao 

Simplesmente, reconhecendo desde muito novo cnsamento precipitado ela que estivem pa1·a ser 
que a apregoada amizade de homcm 11a1·a homem 8un mu lher, Tiago Alfa e1\lregou-se a um demo-
não representa, no geral, senão uma barreira á l'(tdo exame de con~cienc ia, do qual s1tiu com 
no,sa at:vidade, nunca rez grande caso do con· urna mais clara noção de si proprio. 
1ivio masculino Com n sua edade e n sun ingenua inPxperien-

- Se os amigos fo~'em prec-.os - ou1i-o dizer cln, Maria Eulalia não poderia ler descoberto só-
por varias vezes Ucus, que creou E,·n, não dei- slnha aquela solução cruel, mas heroica, em que 
xaria certamente de dar um amigo n Adilo... o mnor- pae do el(oismo-tocára o. perfc i<;l\o de 

Nas poucas reuniões de rapazes em que tomou se sentir pequeno. Quem poderia hal'•er-lh'a su· 
pm·te, e nas contndns restai. de socicdude em que gerido?-inte)'rogava Tiago a si proprio. 
se dignou comparecei', Tiago Alia tcr-se·hia mes- De 1·aciocinio em raciocínio, Tiago A lia loi le· 
mo mostrado, na verdade, um dcsmnncha-praze- vado t\. convicção de que, sem jámnis haver dito 
1·cs ou um sensuborllo, se a superioridade que uma palavra a tal respeito. tinha sid<> ele quem 
d'ele irradia''ª não bMtasse para o imp<lr onde insinuara no animo humilde de Maria Eulalia a 
quer que rossP. decisllo que ela formara. 

E' que Tiago Alln nnscera exclu~h·omente para Om·ira-o tanta.• vezes exprimir a sua oncia de 
o trato feminino: tão dilerente do masculino co- conhecer todo o amor que, certa de ~ó lhe poder 
mo um bando de rolas esquiYas de uma agressi,·a alertar o seu singelo amor de donzela aletuosa, 
manada de polros. t ivera a. coragem de renunciar ao eleito dn sua 

Em um ser intelrnmente á parte, fadado para a lma, para se não cx1Jõ1· a vil-lo partir mais tarde 
só se entender coro mulhe1·es. Uma. creatura. ex- de seu lado, amaldiçoando a hora ern que ela o 
cecional e intima, possuidora da arte citice e se- agrilhoara. 
ereta de alumiar corações. um homem d'alcova, I': tilo magnanimo era o rasgo generoso da pri-
de idil:o e de conlldrncía, para quem tudo o que ma que Tiago, a quem o desvelo materno jâ ins-
do amor ollo dependesse se aligura\'n mesqui- lruira bem sobre a ampla bondade do coração re-
nho. mlnino. ergueu a mais alto ainda o seu con· 

Quando a mãe, em cujos olhos negros ardiam celto da mulher. 
duas fogueiras sofregns, o deu á luz, havia já um Em seu virginal recato, !11aría Eulnlin repre-
mcz que o marido sucumbira á tisica, inimiga sentára, porém, pnra ele, a f1 ór que só se oscula 
declarada da s ua. estirpe. Tiago Alfa acubnrn, por· com os olhos. Tiago Alta carecia ainda de sabei· 
tanto, de ser gerado sob crepes hituosos, e á ca- o gosto de quatro lah iosjuntos. 
heceiradoseu berço encontrava, ao abrh· os olhos, As aventu ras lriviaes, como já o di~se, não o 
uma \•iuva chorosa. Foram lagrimas de mulher o seduziam. O re~orrer âs banaes 11arodias do 
seu primeiro bnli•mo. amor, para provar n que ~abi;i, lembra\'a·lhe, 

A mãe de Tiago, privadn tão precocemente do com' repugnancia, o procedimento de um homem 
esposo, condensou rl'ele todo o ardor da sua agua- d:.s montanhas que, desejoso de conhecer o 
rentada paixão. l'\os beijos enternecidos c1ue dava que era o mar, se limitafse a deitar so.I n'uma 
ao filho misturavu-sc, com a saudade nmarga do celha com ~gua. Decid iu-se, por 1~so, a espe-
omor perdido, a n111·ecnsão pelo seu destino de rar. 
condenado. E como, na graça franzin a da sua ,, nmbicionada revela~ão havia de vil·, pois que 
inocencia, essa cr iança constituía a melhor con- o umor é como ar, onde as ondas sonm·M, quan-
solação da que, clc~apertando o negro corpete, do bem vibradas, encontram sempre um ouvido 
lhe dava o seio, brnnco como o leite que o tur· qut as escuta. 
giu, Tia,,"'O principiou a \"ida reslituindo a felici· Ao impulso de Tiago para a voluJllunsidnde cor-
dnde a uma mulher que a \"ÍU\"ezacabrunhara. re~11ondeu o acaso, na 11essoa sobremodo bem tra-

Creando-o ~'im n'uma alta temperatura de ca- jada e bem feita de madnme Goulron. 
rinho, a mãe fe< de Tiago Alfa, cm materia amo- l'rnnceza e di\'orcíudo, madame Goutron, pos-
ro;o, um d~licfldo, um exigente, o. quem os mor- suldo1·a ele uma rnsoavel fortuna, depois de cor-
uas ou requentadas s impatias, com que, de ordi· rer meia Europo. em busca de distrações ao seu 
nnrio, a maioria dos homens se contenta, deixa· ledio cronico, assentara anaial num luxuoso ho-
rínm enjoadamenle indiferente. tcl de Lisboa: da flllCntissima Lisboa de ha doze 

Aos dezoito ano~. conheceu Tinl(O Alfa o pri· anos, onde em bre"e Coziam luror os seus vestidos 
meiro amor da suu rxistencia, que lt•mbra, pela sobrlnmente elegantes, os seus chapéus caros e 
profusão dos amores que a engalanaram, um numerosos, e, sohretudo, a encantadora distinção 
campo 110 mez de maio. do l'<Cu porte cheio de senhorilidade. 

Chama\'a-se esse seu amor p1•imeiro: Maria Eu- Tiago Alfa conheceu-o. 11'uma noite em que o 
lalia. Era sua primn, e tinha a frescura aloirada cou11é de praça que a levava para S. Carlos, teve 
de uma rosa amarela exposta ao orvalho de uma o. pouca sorte de, ao chegar ao princi rio do Chia· 
manhã de S .. João. do, lhe saltar uma roda. Cllovia díl uviantemente, 

Tiogo Alia qulz-lhe muito, mas Mnria Eulalia a ponto de madame Goutron, que só padecera o 



su,lo, se nilo atrever n snlr do adornado ,·eiculo. 
:-.:·es•n ocasião possa,·n Tiago Alfa n'outro 

carro, cujo cocheiro parou, a Jtnr do outro, a in 
dogor do sucedido. \·endo entilo mndame Goutron 
n'o<1uele npuro, Tiago, debruçando·se da porli· 
nho ln, e pedindo descu lpo do ousod ia,:ofereceu á 
per plcxn senhora a s ua carrnagem. 

SMlMcita por se lhe deparor uma saída á situa· 
çilo em que n chuvn a bloqueava, madame Gou· 
tron aceitou, e, arregaçando muito as sáios vapo­
rosos, embrulhando·se melhor na sua bela capa 
de pele, e saltando leve de estribo a estribo, para 
nilo monchnr a brancura dos •rus sapatos de se­
lim, transferiu-se, ajudadn 11eln mão de Tiago, 
110rn o carro que este abandonárn. 

Ue i:unrdn-chm·a oberto, Tlugo, apezar ·da 
chuvn ser cada vez mais torrencial, logo que ma­
dame Goutron se viu livre do contratempo, rez 
menção ele fechar a porln do corro onde a insta· 
lára, pretendendo segui1· a 116. Dava·se a c i1·· 
cumslnncla ele levarem ombos o mesmo destino, 
e madnmc Coutron op<\z se terminantemente á 
clelicncla Intenção de Tiago, convidando-o ela 
ngorn, por seu turno, a entrnr paro a carruagem. 

Do local do precalço n S. Carlos a distancia era 
curtn, e mal bastou pnrn trocarem algumas bre­
,·es palavras sobre o incidente. Chegados, porém, 
ao teatro, e tendo Tiago Alfu oferecido galante­
mente o braço á inesperada conwanheira, mada­
me Goulron, como franc~za bem educada, quiz 
1·etrlbuir o gentileza. do seu salvador, oferecendo· 
lhe Jogar no seu camarote. 

Temendo importunal·n, e nilo desejando dar 
uos vlstns, Tiago decl inou cortczmcnte o ofereci· 
mt'nto; mas madame Goutron insistiu, e como 
ele tentasse nindn recusar, ria, com toda n sua 
mrlindrosa. suscetibilidade de mulher sósinha 
em lerro estrangeira, di~se·lhe: 

Dir-se-ia que receia mostrar-se em publico a 
mN1 lado. Se é por mim não tem motivo para 
is.~o. snbe'! 

A Tiago Alfa não ficou outro remedio senão 
nccltar, e o amor de um pela outra teve principio 
na ho1·a em que ele lhe ajudou a tirar de sobre ns 
eseulturaes cspaduas a peznda ca1>n de 1>ele. Cra­
vado no seu colo de manwllhoso contorno, ma· 
darnc Coull'On -cujo nome <lo batismo era Ade· 
linc-senliu, como umn g1u·ni que cl'ela se apo­
derava, o olhar de Tingo que, 11or seu turno, in 
tonteando ao contemplar, ao sorver, a fragrante 
onda ''oluptuosissima do busto de Adeline, que 
attl ní o abrigo expesso ocult:\rn ciosamente. 

Esses nmóres de Adeline e de Tingo, que tantn 
Inveja causnram aos npntermados conquistadores 
teorlcos das mezas dos café' e dos humbraes das 
tubncnrins, tiveram o condão de dissipar tem110· 
rnriamcnte o incuravel teclio de madame Gou­
tron, e de facull.ar n Tiago Alfn o conhecimento 
pleno cio amôr carnal em toda n sua genu ína e 
ndmiravel pureza-bem i11estlmavel este, para o 
homem: o de matar, na mocidaue, a sua primeira 
sede concu1>iscente com a agut• cristalina de uma 
fonte limpa da malicia embu:iteirn ele muitas ou­
tras, que a tantos deixum celicos para toda a 
,·ida. 

Le,·arnm a amar-se jocundnmente dois anos de· 
llrnntes, ao cabo dos quae• Tiago, que recebera 
de Mnria Eulalia a revelação do amór d'alma, e 
de Adeline a iniciação nmorosn dos sentidos, en· 
trou do aspirar a uma mulher diversa, em que os 
duns se fundissem: a mu lher que fosse, a um 
tempo, a noiva que sem1>1·c se respeiln e a amante 
que sempre se apetece. 

N'esta crise da sua senlimcntalidade privilegin· 
da, nol'amente se evidenciou o estranho poder de 
Tingo Alfa pnra fazer com que as mulheres obe· 
decessem aos seus mais ocullos pensamentos. 

Mau grndo a sinceridade da sua pnixão fiel, 
madame Goulron, que de ''espera se mostrára 
mais presn a ele do que nunca, tomava n·uma 
mnnh!\ de outono o comboio para Paris, deixando 

a í JOgo, como despedida, uma cana exemplar, Z) 
na qual, entre outros frases, lhe dizia ter cnm- (1 
precndido que "ºs seu' belos húmbros, tão gahH· 
d1 s por ele, não saberiam ergue-lo no no,·o snnho 
de felicidade que se lhe a 11dava edificando nu 
oJhnrn. 

Ni\o sei por que il1ex11licnvel misterio, os olho~ 
nei:ros ele Tiago Alia erum, no am<'r, como uma 
tahon de lei irrevogavel, onde as mulhere~ que o 
nmavurn liam, sem n11lmo 11m·a se revoltnr, o que 
lhes restava fazer. 

Depois ela tão doce ~lariu F.ulnlla e da exta,iante 
J\del1ne, muitas outra~ mulhere~ insiuuante~ e 
muitos outros amôres verdad~iros l>rocuniram 
Tiago, no justo momento em que ele em seu in· 
timo as desejou, e d·eie i'e afnstnram quando " 
seu olhar-talvez sem o querer-entendeu de'· 
vin·los do seu caminho. 

Levar-me-ia longe de mais o po1·menorisar n 
odisseín a morosa d'esse 11nlido l'lisses tão bem. 
amado das mulheres. Befrrird apenas a ultima 
o.ventura. galante cl'C!-tS~ mago amorav"'1 ~ lodo 
poderoso. 

Aos trinta anos, o despoUco mol que Tiago her· 
d61·a do pae, e que até essa edade uma bóa hi· 
glene conti,·era em re~peito, arremeteu-o com tal 
\'iolencín, que o obrigou n Ir repousar n·un1 ~anu· 
torio da anti-tubercuhm1 llelveda, onde, oito dias 

depois de in'· 
talado, o nm1'1r 
de 110,·oflores­
ceu na sua vi­
dn, toda engl"i­
n ald ada de 
mulheres. 

Atncada lnm· 
bem, ainda 
que debllmen· 
te, pela cruel 
doença, p as· 
sa,·a ah lenta' 
horas aborre· 
cidas, filando 
a monolona 
neve, uma ltu· 
liana muito 
branca, muito 
l'isonha, joven 
senho1·n do 
uns e a b e 1 o• 
tão negro' e 
tão bastos 
que,como!-ieu 
corpo franzinn 
ligeiramente 

curvado, ela parecia, na ve1·dnde, a cariatide e:ra· 
('iosa da sua cnbeleirn. 

Tinha dnte anos, um grande amor â ,·ida, e e~· 
te nome medieval: Humilda. 

Feitn mais para l"llminantcs do que para seres 
de espit"ito e coração, a Pnto1·pecente vida dofi ~n­
nntorios suissos em brc,·e ligou Humilda e Tiago 
111\ franca camarndagem compntivel com as exi· 
gene ias hipocritas do regul11menio da casa Leram 
junlos muitas paginas, con,·cr:;.aram longas ho· 
1'38, r>assearam quanto podlnm, e principalmente 
evocaram com enternecida .audndc o sol e a pai· 
zagcm do sul, ao calor de cuJn lembrança até o 
ge lo ingrato da allitude que hnbita,·am pareci11 
fundir-se de vergonhn. 

Tiago Alfa foi para Humildo mais do que um 
companheiro e mais do <1ue um medico: um feiti· 
('r iro onipotente. Desde que reconheceu que ela o 
nrnavn, o seu odio n doença operou o milagre de 
t'onscguir que Rumildn, em quem o mal não flze. 
r11 ninda eslr9.gos de maior, melhorasse e 'e r<>· 
bm·lecesse a olhos \'ist.is. l>eu-lhe, emilm, toda a 
•aude de que ela se moslra,·a susceti\·el, e, com a 
sua prodigiosa força de vontade, pareceu t'.lmhem 
ele melhorar sensivelmente. 

;-.ruma tnrde em que os dois cami.nhavnm de 



braço dado por um bosque de abetos, Rumílda, 1 
embriagada da nova Yitalidade que o amor lhe · 
comunicara, aproximou tanto a sua cabeça da do 
companheiro que Tiago, ao sentir o olor disc1·eto 
de todo aquele e bano crespo, ia para a beijar pela 
primeira ''ez. Susteve·se, porém, e declai·ou: 

--Aqui, não. A 1\eve esr1·ia tudo, mistura-se em 
tudo, é tudo d'ela. Encontrai a.ia até nos teus la­
bios. Se me quizesses acompanhar, levar·le·ia pa­
ra o sol. 

- Comtigo? Parn o sol·? Hoje mesmo, ,·aleu? 
N'essa 1\oite tomaram os dois um expresso para 

a ltalia, d'onde, em busca ele sol ainda mais ca1·i· 
nhoso e perfumado, demandaram a ridente Anda· 
luzia. E foi em Granada, na Granada de rubi e de 
lenda, que eles celebrnrnm, esquecidos da neve, 
as suas nupcias. 

O mal terri,·el, porém, nào quiz perdoa i· ao 
amor de Tiago Alfa o d(Spreso a que o votara. ' 
i'\'uma manhã de primavera, reconheceu que nun· ' 
ca mais torna1'ia a acordar. Disfarçou, no emtan­
to, o seu estado, e antes do almoço, sob o calo1· 
alagante de um meio-dia andaluz, di1·igiu-se, com 

Bumilda pelo braço, até uma lincla elevação que 
haviam descobe1·to, e cujo percurso gostavam "ele 
fazer pelo pitoresco da ciganagem que nunca cl'ei· 
xavam de topar. 

Lá do alto avistava-se a Alham1>1·a das prince-
ias e dos leões, fascinando como na cantiga: 

;Alhambra! ;All1ambra! 
;Qué hermosa eres! 
;\' q!Lé e11vidia ie tienen 
;Toas las mujeres! 

Estava Tiago sentado ao pé de Rumilda n'um 
desmantelado muro de resguardo, quando acon!e­
ceu de passar por eles uma cigana que, segundo o 
cosLume, se ofereceu para lhes lêt' a buena dicha. 

- Importuna! exclamou Rumilda pa..a o compa· 
nheiro.-Oá-lhe alguma coisa e manda-a embora. 

Moça. e ro1·mosa, a cigana andrajosa tinha um 
sorriso tentador. Obser••ando-a com atenção, Tia· 

o go, com voz Yacilante, disse a Rumilda: 

-Já reparaste como é bonita e como sabe so1·. 
rir? Vou dar-lhe a minha mão. 

- Que tolice! - replicou Rumílcla-São todas 
umas intrujonas. 

-Nunca ninguem me disse se havia de ser fe. 
liz ou não-volveu Tiago, quasi já sem forças para. 
falar-quero saber hoje a minha sina ... 

- Pa1·ece que vaes ter a lguma coisa-notou Ru· 
milda assustada-estás branco ... que sentes? 

-Não é nada. Uma vertigem, que iá passou ... 
E dirigindo-se á cigana: 
-Anda cá! Aqui tens a mão, vc lá o que cliz? 
Esforçando-se por se fazer entender em hespa· 

nhol, a primeirn ex­
clamação da cigana 
ao fitar a mão de 
Tiago, foi esta: 

- Jos11s! Pero <ttté 
de <vnores ... 

E enfirmando-se 
mais, como que se· 

duzicla. 11elo destino que aquela mão quasi lívida 
lhe revelava., roi prognosticando a Tiago Alfa as 
ma;s extraordinarias venturas: 

-Que bela vida te espera, moço bonito! Has-de 
chegar a ser rei. E us mulheres hão·de dar-te dois 
co1·ações cada uma ... 

A' medida que a cigana desfiava os seus vatici· 
nios gloriosos. Tiago desralecia suavemente, até 
que, como uma agua que deixa de correr, o san­
gue se lhe aquietou de lodo nas veias, e o seu 
corpo tombou sobre o hombro de Rumilda, que 
se lhe agarrou chorando. 

Apavorada com aquele imprevisto desen lace, a 
cigana ia a escapar-se. Reconsiderando, porém, 
voltou atrnz, e, tomando da mão já ft•ia ele Tiago, 
beijou-a na palma com devoção, dizendo com la· 
grimas nos olhos dardejantes: 

-Mal empregado! Era a sina mais bonita que 
na minha vida tenho lido. 

MANOEI. llB SOUSA PINTO. 
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Q_ QUIROMANCIA ,., ~ 

CINCO DEDOS 
A NATUREZA POZ EM CADA MÃO • • E TAES, 
QUE ALGUEM QUE ESTUDE OS NATURAES SEGREDOS, 
Vê: QUE HA RAZÕES OE TER CADA MÃO. CINCO Ol!OOOS, 

-RAZÕES FATAES. 

t POR ISSO 

TAM86M CINCO 
SÃO OS SENTIDOS: CINCO AS SENSAÇÕES .•• , E SÃO 
CINCO AS RAfZES DA ALMA, ONDE TEEM FORÇA E AFINCO 
os SONHOS ... E POR 1S<;O t QUE os OE:OOS slo CI NCO 

EM CADA MÃO. 

QUE OS ANTIGOS, NAS MÃOS POR MULTIPLOS SINAES, 
LIAM O PREDESTINO 0 CARACTE.R, 0 VlÇO, 
OS SENTIMENTOS. OU. EM CONSEQUENCIA O'ISSO 

A$ LEIS MORAES 

QUANDO, ÁS VEZES, 

E DECERTO 
HÁ Rt:LATIVIOAOE ENTRE 0 E$PIRITO E A MÃO: 
EU LEIO EM CERTAS MÃOS, COMO N' UM LIVRO ABERTO· 
A ESPIRITUA1.IOA0~ .• E, PORTANTO. E, POR CERTO. 

O CORAÇÃO ... 

CALAM O LABIO E O OLH AR NOSSOS INTIMO$ AIS, 
JUNTAM-SE AS NOSSAS MÃOS, E 0$ MEUS OEOOS,-TORQUEZES,­
PREMEM TEUS OEOOS •.• E HA REVELAÇÕES, ÃS VE:ZES, 

AVALIO 

SENTIMENTAIEi$.,, 

NASCEM OA ALMA " 
NOSSOS SENTIDOS .. . CINCO ASAS OE PEACEÇ.lO" ... 
OS CINCO OEOOS V@M, PROLONGAM·SE DA PAL MA •• 
O'Af A RELAÇÃO MORAL ENTRE A NOSSA ALMA 

E A NOSSA MÃO. 

QUANDO, NÃOS OAOAS, VEJO AMANTES AOS CASAE.S, 
QUE INTIMAS CONFI SSÕES DE ALMAS EM DESVARIO. 
DENTRO O'AQUELAS MÃOS! AVALI O ... , AVALIO 

QUANTAS E QUAES! 

ADIVI NHA ... 
ADIVI NHA TU MESMA: ESCONOO·TE ESSA MÃO 
ENTRE AS MINHAS, DEPOIS '" A TUA MÃO E A MI NHA . • 
QUE HA ENTRE AS MINHAS MÃOS?-TUA MÃO? ADI VINHA 

(Do llno Ocn>u, do Huslre P-OCla lirnzllheli·o 
llerm es l"l'ootes recentcme11te PuhllttHIO). 
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O primeiro 
magistrado da 
França chegou 
a Madrid. Nào 

O Presidente Poincaré em Hespanha 
observou as ruas tapelaclas ele llf res nem sentiu as praticando um ato de justiça. 
caricias tão frequentes do belo so l de ll espanha. Hetiradas as t ropas, Poincaré poucle vél' o povo 
A cidade ti·ac1uinas e rumorejante, onde a côrte e o povo saudou freneticamente Poincaré. Eu es· 
de Afonso XIII mostra, naturalmente, a suagran· crevi ha dias. no ~ec11to, que o il ustre homem de 
eleza e a sua fidalguia, foi maltratada rela chtffa Estado sugestiona as mult.idões e hontem t ive en-
impenlnente durante algumas horas. F., escondi· sejo de veriíl car que disse a verdade, sem exa-
do, o so l maravilhoso resguardadas as flores de heros. O povo de õlactrid não sabe se convcm a 
,·ariegada colo1·açào, 1H'esas nas suas casas as ma- Hespanha a aliança com a Françu . Mas as sau-
drilenas faladoras e graciosus, Po incaré não viu da~ões febricitantes que dir igiu ao chefe da t>ocle-
)•!adr id . . . rosa nação laii-

Desde a esta--- - -------- - --- - - --------- - - -, na deixara m 
ção elo !\orle até \ \I \1. l l l I 1 1 1 - percebe• clara-ao palacio rea l 1 --t- men te o dese-
per maneceram ~' jo ele que esse 
debaixo de for- j __ _ aco n teci1nento 
ma seis mil sol- se de sem tar-
dados. O mais ctauça. 
feroz anti-mili- E' certo que 
tarista reconhe- ::::---. alguns polilicos 
cel'ia a ma1·cia- preferem que o 
!idade do exer- seu paiz se ligue 
eito ltespanhol com a Alema-
se o encoutrasse nha. To d a v ia 
n'uma parada. quando Poinca-
Eu não sei bem 1·é reen tra r no 
o que é o disci- E líseu fl od e r á 
l)lícina. Consta- o r e r e c e r aos 
me que, para os seus compatrio-
filoso!os ma l hu- tas a boa-nova 
morados, ela de que for tale-
quer dizer sub· ceuaPalr ia. To-
misscio. Se, PD- das as causas 
rem, eu tivesse pa. troc i nti.das 
de ex plicar um tl e 1 o p o v o 
dia, ao publico o r<-t \fonso .xu1 <Jtrtgind&-i;e 1n1ra ;\ gn1'e onde rol receber m1·. 1•oh1c,a;r(· obteem o triun .. 
cur ioso, o que e lo apetec ido. E 
a disci1Jli11a, pronu1tcia ria só esta frase: é o exer- a França tem a. seu lado, n'este momento, essa 
cito de ll espanha. gente anon ima e ousada que cm ten-as de Hespa-

Poincaré confessou a sua admiração por esses nha procura ainda hoje imitar as proezas do Cíct 
soldado~ que, apesar ele fustigados pe la chuva, se glorioso. 
ma1Hínha1r. rigidos e serenos. E Afonso XIII, que Por isso mesmo P oincaré lotivou, com frequen-
tem entranhado amór ás institui ções mil ita- eia, as qualidades guerreir as do exercito hespa-
res, deixou transpai-ecer na fisionomia o orgulho nhQI. L' m bom chefe de Estado tem de sei· um 
imenso que o facto lhe causou. Depois, qua1ldo a oiimo diplomata. E um diplomata requintado e 
ca,·aJar ia e a artilharia desfilaram em frente do encantador, embo1·a apt·eciador de coisas belas, 
l'~Cc> 1·•a l. o Presidente da Hepublica Francezu faz lambem o que fez . à sua chegada a esta cida-

O rei Afoniio x 11 1 e o presldeutC' (ln ncpul>l lct' FrAncezil tll\ cnrrung<'m t\ Daumont <10<' o~ coodu:r.lu ~\O 1•n1ne10 do Oriente 
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de, o P..esidenle da Hepublicn Frnnrezn: ví: e•condido 
o sol maravilhoso, resgua .. dndus a• flores de varie· 

~nda coloração, presas nas suus ca~n~ us 
mulheres faladorM e grnc·iosns, e sorri, "or­
ri, sorri ~emprc ... 

\'n 011 FA1.c'.\o. 

t. o 11r 0$lfl4'l11Lf' Pohu•"r(·-~. ,\lf<lnso ~11 1 :t, A mnnire-~1uc:Ao dns ll ndt1s r nparljti:tS <lt~ Tol(ldO n rolocarf" Afon~n \ 111 11a ttlbu­"ª Jml)ro\l-iadn u'unHt., rulnas n ss1<1R <la oont4'1 t: d'1mde foram n11rad&;< ntwtl's sollre os tini!' t here" d'l·:tttaClo, c1ur llcA1·Am 
mullo ~uhoradu .. com 11 8:t1llllt1a t 'lgntfh:•dO d't,."e jrtldO'IO tUO 1<:11cAl ( hu.i-.tau l· 11" ICOS) 
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O Pre.si<leote da n c1>ubllca (' o r<"i de llespnnha ludo da cstaeào 1\ara o P<lfac1o entre us csroltns da ~otl.rdu real.-tCliclrh1 do io;r, 1.u1z n. ~1arln) 



·"o~:~~~~~Je-·-... ~~ 
~ .... ~. 

lia muitos 'anos 
que não passava por 
ali. A ulUma vez, 
vinha da caça sob a 
torreirn de um sol 
tropical. Que deli­
ciosa a sombra re­
fr1gcran te d'aquelas 
arvores! O arabc não 
se sen t.e mais con­
solado ao entrar no 
oasis do que eu ao 
abriga1·-me sob a 
sua hospitaleira ra­
maria. 

J::, agora, quando 
eu, ao cabo de tan· 

1 

Os ulltmo:-< chooPôS da estrn<ln <le r.e1 .. 1a. reridos de murtc-IC:licht de 11.) 

>3!l 

to tempo, ia rever 
com encanto as 
belas e vigorosas 
an•ores que orla­
vum de um e ou­
tro lado a estrada 
da Marinha a Lei· 
1·ia, encostando a 
largos trechos os 
seus corutos em 
tunel, encontro 
apenas meiaduzia 
já condenadas á 
morte! E' de revol­
tai· semelhante 
vandalismo. N'a.· 
quela região não 
ha outro exemplo 
de guerra feroz ás 
arvores senão o da 
estrada de S. Pe· 
dro de 11 uel. i\las, 
como esse, o da 



tstrodn de Leiria ni•O i> obro. dlrr· 
ta uo. sil\'icultura oficiol: é lodo.da 

o fruto de uma tolerancin nào mcno$ de· 
l>loru\'el. 

-.,. . ..:..,:.;,_p~ 
feridos de morte, nãosào ,·ili mo..' """$5 .. •· •• 
dos proprietarios, dizem-m~ · ·~·. • 
mos, sim, dos fabricantes de Knlhetelros · 
de madeõra, para o que não hn outrn de 

melhor qunlidade 
~----------------------------, Foramele•que lhesarran· 

caram aquele' aneis de cas· 
ca paro. os pobre•inha.~ se 
irem exgoto.ndo e secando 
lentamente, t.ornnndo·se as· 
sim o seu lenho mnis macio 
e menos suscetivel de em· 
pennr. Levn d•>'s anos est'l 
agonia, olroz pnrn quem 
a. ve. 

E, ao cubo d'esse tein­
po, o E'tado manda-as cor· 
la r e vende-os por qual· 
quer escudo e meio, talvez 
aos me~mos sel\'11gens oue 
as mataram, em • ez de lhes 
deitar a mão e fnzel-os so­
frer o caslíico corres11onden· 
te ao seu grnve delito. 

E possa·!<-C i~to n·um pniz, 
onde a arvore, graça.~ o. es­
forços benemerltos, chegou 
a ler o seu culto nos jor· 
naes, nus escolas, nas as­
sociações e em lestas PU· 
blicas; n'um 1miz, cm que as 
charnecus e as dunos, que 
lhe cobrem uma ter~a 1iar te, 

1.....,;:_.=:;;::-=;,,;,;;;----------------------...l se estão nrbori Rtu1do com 

trml\ c•ftrrttc1ft d<' mahl que .!lf' dC'.,.mnllt'hR na l"'lrníln •h• 1 <'lrln por 
~t" 1•i-.11antarf'm o~ lNht ti. 11u-i"lt1~(1tt1 fio nuh11110\f'I 

i n e ri v e 1 u.fa.n 1 porquo o 
proJ)t ieUu·;o vt\ ílnalmcnte 
hoje as suos lerros, o a 
suo. vida, respeitndns, gra­

O 1iroprielorio dos terrenos marginnes das cs· 
Irados f com exceções, felizmente muitas, o ini­
migo tmplnco\'el das an·ores n'elns 1>lantndM. 

ça• ao sen·iço da polícia rural creado pe· 
lo. Republica e 1>elo qunl o Su11l1> batalhou 
anos e anos como um dos melhores lnctor~~ 

Quando se lhe mete 11a cabeça 
que o alimento, que ai. suas 
radiculas 1><>dem lá ir sugar, 
niw é com1>en'3do pelos bene· 
tlcios ir.rnlculaveis da suo \'i­
sinhançn, vae-se a elas pela 
calada da noite, como o assa­
sino, de podão em 1>unho, cra­
va-lhe o ponto 110 tronco, pou· 
co ncimn dn terra, risca·n fun­
do em volta, com milo febri­
citnn te, nt~ que o ferro en~on· 
t re de novo o ponto de parti­
do, dá-lhr corn ferocidade 
lnsaciavc l outro golpe pa· 
rareio, levanta-lhe a casca e 
ngarrndn com ela a 1>arte cor­
respondente do libu, - não 
'"º os bordos da ferida unir· 
se e e!-o.tancur a snida du sei· 
vn, ou do ~nn,:tuc, qt1e o n1es­
mo é, e•capando ainda a \'Í· 
lima- e só a lar~a quando se 
com·ence de que a circulação 
e~tá irremedin\'elme111e inter­
romr>ida e de que a mnldita 
(a maldita'?! ... ) aunca mo.is irá 
di81m111r uo frijuo frade e ás 
nhoborns 1>or<1ueira' um pouco 
do humu•, que elu ojurlou a fa. zcr .com n~ '"ª" folhas cadu· t..:=:;;:::::::;;:::;:. _____________________ :;:._.....J 

cus C com todo O poder l\t•.!ilo do lllll 1110 tuorl rormndo flCll\.s nr\ orcs dn t~s 11·ndn d1• 1.Nrln 
trnn•ful'mador da sua "'"'•" 11e r·'.l 1 

1 
com11 lexa llsiologia . 

· ___ ._~l_n_•_u_q_u_e_le_s_b_e_lo_s_,_-b_~_u_p_cs_._º_s_u_lt_•_m_o_s __ '_tn_ r_i_11_u_e_t_o._ p_u_b_l_ic_a_!_ C_l_1c_g_·ª_ª __ •c-·1_- _'_'_º'__ ._· 
sobrevivente~ da estrada e Leiria, e j(L cumul<r! 1-'. 
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A quatro k ilometros de Ovar, n'uma vas­
ta planície, ergue-se a pitoresca praia do 
Furadouro, sem casinos magestosos, nem 
o turbilhão humano, monotono, fatigante, 
á hora do • rendez-vous>, sem o coquetismo 
das grandes praias, e 
sem as mulheres de be­
leza fa lsa, e os mil r idi­
cu los d'uma sociedade 
de mil tons Que envene­
na a vida sadia da bei ­
ra-mar, mas com uma 
tranquil idade doce, uma 
simplicidade que encan­
ta e que fazem d'esta pe­
quena praia um aprazi­
vel canto para descançar. 

oºooo 

sensibilisando a alma com a profunda º" 
emoção do ocaso, e sonhar. Que poentes 
tocantes! Que adm iraveis canções do 
mar! Um dos aspétos mais interessantes, 
caracteriscos d'esta praia, empresta-lh'o 

Não conheço uma tão 
l inda beira-mar. E' um 
lençol imenso de areia 
fina, branca como o luar, 
por onde o oceano se 
espraia, em ancias de 
volupia, desfazendo-se 
em beijos de espuma, 
leves como a brisa, ma­
cios como o arminho, e 
por onde, ao entardecer, 
quando o sol feito de 

um baa·co ao desusar para o mar. 

oiro, morre no poente angustiado, bandos 
felizes de cr('anças tonificadas pelo iodo 
do mar, brincam, pulam, como garru los 
passarinhos, n'um completo, salutar, des­
prendimento, arremeçando gritos de alegria 
doida quaes bandos de andorinhas soltan­
do gorgeios pelo espaço. A contemplar esta 

A· 1101·1n do hote l Cer,·<'lrti. 

vibrante beleza do sol-pôr, vamos to­
dos. para a longa faixa de areia, olhar 
a ;placidez do mar, mergulhando a 
vista nas suas ondas embaladoras, 

HI 

a industria piscatoria que absorve o tra­
balho de algumas centenas de homens, 
rijos como hercules, indomaveis como a 
furia dos vagalhões encapelados, e que da 
luta constante com o mar, tiram uns par­
cos recursos com que alimentam misera­
velmente as fami lias, de numerosa prole. 

1 
A sardinha é apanha­

da com as primítivas 
redes de arrasto, que 
os barcos vão lançar 
no alto mar a distancias 
consideraveis, a tres mi­
lhas da costa. Quantas 
vezes, para estes peque­
nos barcos entrarem é 
preciso sustentar uma 
luta temerosa, um due­
lo de morte, com o 
oceano enfurecido, que 
espumando raiva, des­
grenhado, uivando, sol­
! indo roncos terríveis 
de ameaça, escancara as 
fauces de monstro para 
engulir vidas e ergue 
braços de Atlante, para 
esmagar homens, fortes, 
de peitos de aço. 

Na faina da prepara­
ção da sardinha empre­
gam-se algumas dese­
n as de raparigas, de 
pernas roliças, bem ta­

lhadas, fartas de beijos do mar, e que 
junto d'ele moirejam, cantando versos 
de magua, cheios de segredo e de 
misterio, como outr'ora os lendarios 



cantos das 
sereias, que 
perdiam os 
nautas pela 
imensid ade 
ignota dos 
mares. 

A Assem­
biéa é um es­
pl~ndido edi­
fic10, esp e­
cialmen t e 
destinado pa­
r a bailes e 
outros diver­
timent~s. on­
de se dança 
com entusias­
mo, todas as 
noites, de­
correndo 
com anima­
ção toda a 

epoca,pas­
sa ndo-se 
ali belas 
noites,que 
bem gra­
tas recor­
dações 
leem dei­
xado nos 
banhistas, 
que sem -
as evocam 
com amais 
comove­
dora sau­
dade. 

Te rr., 
pois, mui­
tos encan­
tos a praia 
do fura-

nu~ fios Bombeiro~ \'oluotarfos do Por 10. 

Unl dll\ (10 111t11• bnl\'O 

t:ma loia de sar<lhtha. 

douro, ador­
mecida á 
beira do 
oceano, em­
balada pelo 
seu canto 
terno, vago, 
incomp re­
endido, pe­
quenina es­
tancia, es -
condida co­
mo perola 
fechada na 
concha, 
ap r azive l 
recan lv de 
tranqui l ida -
de, onde se 
r estauram 
energias 
gastas du­
rante um 

ano, onde 
se retem­
pera a al­
ma, acica­
tada pelas 
mil e umas 
contrarie -
dades da 
v ida, cada 
vez menos 
sedut:ira, 
formoso 
retalho de 
Portugal, 
ignorado 
n'uma ex­
tensa pla­
n i c i e, a 
quatro k i -
1 o metros 
de Ovar. 

e. s. 



Hipismo em Lourenço Marques 

o concu1·so hipicu 
que estil\'ll para se 
realisar de!'tle Z8 a;, 
de julho ultimos, 
só agorn ~e efcLuo11 
por que os oflciaes 
inglezes, nll.o podc­
ram vir a esta cida­
de n'nquela epocn, 
em que ll gr~ve do 
Transwaal Unha as 
sumidõ um caractcr atcr. 
1·ador. Fol arrematante do 
campo de obstaculos o sr. J. 
Cordeiro. 

Princi1>iou o concurso hipi­
co no dia3com a apres~ntação 
de cavalos, f;11saio e Om11i1111i. 

O primeiro e unico 1>rcmio 

1. \ "''"í•t~nf'la no roncu~o hll•lto '!. Prf'· 
11.1tr1•ndO-'"t 1.ara a .. IH''Õ' a,_ .. : ua f''•ltu•rda. para 
a dlr('ltA: reue-utr ... r. \az. ('8J)llAo .. ,.. Pinto da 
Sll\ :-.. INltlll(.' i.i·. \ l'l\I f' C'I ltllf'lllf' 1nglet 

W 1th.'1·ho11se 

da npresen tação de 
cavalos coube ao te- • 
nPnte J>Orluguez1 ~r. 
Manuel \"az; 110 en­
saio o primeiro pre­
mio coube ao capi­
tão portugucz sr. 
Pinto da Silva e o 
segundo ao tenente 
pormguez sr. \'ilal; 
no 011111ium o Jn-i· 

meiro e o segundo premiu 
couberam ao tentente \'I· 

tnl, o terceiro 110 capitilo sr 
Pinto da Silva. o quarto un 
tenente inglez Waterhous' e 
o quinLo ao tenente in;<"lez 
Pitt-Ri,·ers. l\n pro,·a de c<1rn 
ganhou o primci1·0 premio u 

l. o (('0('111(" ln~h·1 !lo!'. 1•1111(', "lRllt'11ld1) o (f't~'l'U,0-1. o H'llf"OH· 111111!'1. PIU·U l\ ('l'il --~lumdn u 11lt\l\I.) 
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i. O teoen1t 'oz ~ublndo o inoouine1uo.- s. O ca.phllo Pinto <la SH,·a sallaucto A :;ébe. 



~~pitllo ~r. Pinto 
da Silva, o segun­
do o tenente sr . 
Viletl, o terceiro 
o tenente luglez 
Deluhoe, e o quar­
to o tenente Pitt­
Hi\'CrK. Na prova 
de pnrclhns coube 
o primeiro premio 
ao tenente sr. \'i­
tal e cnpitr10 sr. 
Pinto do Sih·a, e 
o segundo 1iremio 
aos .tenentes srs. 
\\'nlcrhouse e Pitt 
Rivers. 

Na ·grande pro-
va de Lourenço 
Marques foi ven· 
ccdor o tenenl~ \'i-
tnl que ganhou o 
primt•iro premio; 
tenente \\'a ter·­
hou~e o segundo 
premio, e capitão 
Pinto da Silva o 
terceiro prcmio. 
Na prova de sn1·­
gentos llli ganho o 
primeiro prcmio pelo 
sargento portuguez 
Tavares, o segundo 
pelo •argen to portu­
guez Ferreira e o ter­
ceiro pelo so.rgen to 
inglez, Kooke. 

Xo ultimo dia, de­
pois da pro,·a para 
soldado,, ganha lam­
bem 1>or 11artuguczes, 
rcnlisou ·se a corrida 
de sébcs paro. ofic ia(S 
com um percurso de 
2.500 metros, sendo 
vencedor o dislin to 

t. O l<"11e11te 'tUtl u·um belo Sallo -'l. l'm sold;:\do sntuuHIO 
O J)IRUO 

<• l("ll("ll l t> \iUtf ll'llll"l>IUHIU O 111011111114."UlO 

cavaleiro srs. ,·.~._ 
tal, que já no ano 
passado ganhou 
t11mbem a corrida 
e a maiol'ia das 
provas, cabendo o 
segundo premio 
no tenente de re­
serva australiano, 
,\rmstrong. 

Foi uma festa 
bem organisada a 
que assistiram to­
das as ch:!s~es. !iõo­
ciaes cl'esta cida­
de, nacionaes e es­
trnngeirns. 

Os nossos on­
cincs mais uma 
''ezdemonstraram 
o. sua superiorida­
de de cavaleiro,, 
niio deixando que 
nenhum dos pri­
meiros prem io~ 
fosse ganho 11or 
estrangeiros. Foi 
uma vitoria com­
pleta que muito 

enche de prazer e or­
g l• i h o o nosso co­
rn~âo de porLuguc­
zcs e que não des­
mente o grande 
epico Luso quando 
dizia, cscre,·endo a 
uo~l:"a Historia Pa­
tria cm versos inlor­
tae~: 

l'"tfn l1flll'> · ''"ª'''º a a •lifl• 
111"4(1 ~aHI() 

fJ•1f º"''° r-olor "'ªl' QllO 
altrartltJ: 

/\1>t:l~INO 
D

0

A8RU1<HOSA 



. 
: . . . . . 

Exposição 

: L.::::::::::.;;...:.:__.:..=::::.::::==-~..=::::::::. 

t. Sr. \111antn <icnnrit dn. ~lh A n ra1Htito. \'01{rt1 11,. ('otnt .. • Ao IM tal:.dorA - ' . ~r. nunrte d t' \IN 1t•1r11, \IC'~IH"t"'ldrnte dA 
com lJroiAo 1u .. 1nlador11 -3. !"ir . \ ntooio Joa4111l 111 111• "'1H1>' ft ' t•lo10. or1.'"hltnlt" da comissão--'. ~r. J onc1utm \1. Jllnl(). se­

cr,1arlo-S. :--r. \ ntouln <inncah -("it c;trf'Jf'1ra. tesoureiro da comlhAo 

O sindicato 
agricola da lin· 
da vila minho­
ta vem dando 
aos seus con­
generes um a 
alta lição de 
patriotismo 
com a promo· 
ção i nc~ssa nte 
de festas em 
que o amor pe­
la terra se de­
monstra e pro· 
cura incitar-se 
o amor ao tra­
balho e á ini· 
ciativa. 

A'tora pro­
moveu uma ex­
posição pecua· 
ria que resul-

tou brilhantis· 
sima e que ter 
minou por uma 
sessão solene 
nos paços do 
concelho. 

O ilustre 
professor de 
In stituto Su· 
perior de Agro 
nomia, sr. Ce· 
sar de Li ma 
Alves foi quem 
presidiu e fez 
a distribuição 
dos premios 

O sr. dr. Nu · 
no Simões fa­
lou largamen­
te sobre a$ 
vantagens das 
exposições, 

G. rr'lmttro ~,rf'rnlo d(" \3('3 lf'llf'ira de- IA'On:u·ctn ""JUllO" ll hi\o i. Prfmf'lro pttmto dOS b()I"' d'tngorda df' \Janu t l Pert lra 
d \ rauJn d 1• h lbtlrio 
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analisou 
demora ­
damente o 
credito 
agricola 
de que o 
referido 
s i ndicato 
inau gurou 
a caixa 
concelhia 
e terminou 
confiando 
no futuro 
de Portu ­
gal pelore· 
nascimen­
to da agri· 
cultura. 

Osr. Al­
fredo Cos· 

Prim e iro 11:t1ut11 <10<11 hol& de tra h.,lho pro1,rlt dadt de r."°oardo do llhAo. d t" \llArloho 
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ta apre­
sentou as 
bases de 
uma gran­
de ex p o­
sição agri­
cola e in­
dustria I 
para o ano 
e o sr. 
Duarte de 
Menezes 
agradeceu 
a todos 
que ali se 
apresen­
tar ama 
aplaudir a 
belissima 
iniciativa 
do sindi­
cato. 



© <rongresso ()o 1A\Jre ~ensamento 

1. em asp(•to d~l che1rada d<' alp:uul'i ('On· 
(t'fessl:stas â i:rare do ltodo onile º"' aguar· 
da,•a o sr. dr. \l a~all•iics Uma e out1·os 

ll \'tes l)cnsadorel'( oor1u1mcus 
Devido aos esforços cto sr. 

dr. Magalhães Lima que em 
todos os meios do livre pen· 
sarnento conta amigos dedi­
cados, realisou-se em Lisboa 
o Congresso a que concor­
reram delegados de todos os 
oaizes os quaes foram aco· 

~- A 0\0$fl dn""1>re~idl'ndn o·uané das sessões do C'ODgre~so 1·calhrndo na ~oclrdnde 
de Geograna.- 3. Oi; eongressBt.as uo caes ~od1·é ao te~ d:t sun partida varn t·a~<·a.cs 

- (ClftAl1 de uenoliel) 

H8 

lhidos com o maior en· 
tusiasmo pelos livres­
pensadores portugue­
zes. 

As sessões realisa­
ram-se na sala Portu­
gal da Sociedade de 
Geografia tendo os 
congressistas visitado 
Cascaes e alguns dos 
monumentos mais im­
portantes da capital 
e indo depor uma co· 
rôa no pedestal da es· 
tatua de Camões onde • 
o sr. Oito Karmyn ~ 
manifestou a simpa· &' 
tia do congresso pe- §" 
lo povo portuguez. 1.. 



Aspéto d'uma das sessões do Coua:resso do Ltvre reusam eu to un sn1a PortugnJ da sociedade d.e Geo111·aoa. (Cltcbóv do UenoUoJ 



A batalha das flôres em Espinho 

f 
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OH. O'Conor .Murtit'" é um ulsllnto diplo· 
mntn que foi secretario de 1e1wçllo em llaliu 
e com uma grande 1.roflciencia ocu11ou ou­
tros curgos. 

• Foi nomeado mlnístro pnru 11 (;uatemala 
{t~' :;~.l':~~~111;:~r'~11:ku~!.11 :~l J.1~· 1:~~~~~ ha,•cndo mllito n esperar dos s\1ns qualidn.· :-ir. OTouor Mnrlln~. no,·o ml11h

4
• 

reocln lntf'rllAt'lounl til'\ horn. des. 

:t. O §r. cll•, ""011111 .runlor. mlnl .. tro da in"ilruc:Ao 11ul'llC{t ac .. 1~1lndo á~ '"IIª'""" rc•nlls.ada-. no Porto. 
4. t>epofs t!a rc"~IA J1Atl"IOllrn r•·n.11 .. adl'I. tm :--ou1rlo (..;,tofàt'1'J a 11ua1 tul loh l1td1t tM•lo 'f'lho 1't11ulilkauo sr. t:u1uooto \:re'"''º Junlor '-'*"' rnmtmorar o l. anht..,..arl•t dn lltPubllta 
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1. o 3.• nnh•crsnrlo da l'\c11u1Jlkfl em Hlo de \IOUl'O: Grul)O <Jll r dhm·lhulu o hodo f' oq.uml?'OU O?' f("•lrJo"· 
(<.lltAI• do dlS;llu lo runndor sr . 11 11·mlno 1.nrangcira> 

O s r e p u b 1 i e a - r;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;~;;:;;;=;;:::=::::;;;;;;:;::;:;;;;;:;;;;:;:;-1 O Sew lo na sua 
nos de Rio de longa expansão 
Mouro fest ejaram raro é o bairro 
d' u m a maneira onde não tem uma 
e nt us iastica o sucursal. A ulti-
terceiro an i ver- ma inaug urada foi 
sario da Republi- em Campo d'Ou-
ca tendo concor- riqul" no estabele-
rido para o bri- cimento do sr. Jo -
1 h ant i s mo dos sé Dias Ferreira 
festejos uma co- tendo essa inau-
missão local que ~uração sido pre-
d es empen hou cedida d'um ban-
cabalmente a sua que te oferecido 
missão. pelo pro prietario 

L----- ------------ -----'da cas a. 

O (IHintelo <1uc nhrllhnotou o botlo N H lll ü de .\10010. 3, s 1· •• IORé Dias J'flrrf'lrl\. ln tellf{e 111t' fl nr1h·o 1>ronr1eiarlo do C<i.labclrctmf'uto 
onde se tns1nlou 1\ nova sucur~nl do Sttttlu, caue J(t c·o1ul\ ucn g rl\nd e 11u11\rr·n e1·e1u r•q>lllllndM 1>or toda ~ c·ltlAd(\, PJ'estaudo 

h 1tnl<-'UH\\'t"IS bt"llf'lldo~ no ()UbllCO. 
\. \ no'n sucursal do ,,.,.,..ltJ na 1tua ~arnl\fl df" fl\r\'al ho rn.; t I01. ClkU cte lleuollel} 
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, . 

1. u n 11f'lrl('n4'IR" do •dcs .. 
11'0)1' 1º /J.J•iro flUt' d('flOU 'i!I 
mllhtl.. t'llllllll'O\ AtHIO•Se t\ 
sun n1t11tlllllt'll 1•on-1truçiio. 

'i. t.0 l<" I Hlll l ~· \ff1H'l lO Portela 
c·o11il\n1IR11t<• do Dowro 

$.O &'l'An•lf' lndu'llrtal \l:muP1 \nlnnlo Inl~"'· f:'ll .. rl41o "''° 1.1 ... b ,n r.. 'r • .101u1ulm carrtlra t:a<1.tl'lttl\1H). fl\lf'lthlo t"m llt"frut"n• 
~ do Fttftl ;. ,..r, H111111ln~n' dP 'onza l'trPlra. m .. rnliro dn 1·omt ... ..:Ao 1·r11u11111~ana t:amüt ... ralt'dtlo .-m l.l"llJo._'\ ~ "'r.• u. \la· 
ria d01' Html'dlo" Pl'l.rtdC"" · flllf"rlcla f'm 'n-.tro lf'rdr.-!.I . ... r .. ro:uiu1ru c.omf',., meqtrc- rNormntlo do \r-.1'nAI 4lt' \l ftrlnha. f31t"­
rldo t"m 1.loebon. to.""''· J:munrto \ntonto dn Sll\f• \nl<"nt1•. f"IN·lcJo l'IU u .. hoa 11. 1.• lt'nt'nlf' 1111\11utnl1dn flr, Jotlo l\un<'" de 

'.'<t>l\R..,, ftt l N'lilO f"IU J.l"'llO:t. 



O C.'lpltt1llttl:a. si'. .1ot10 .\1e11dP!\ 
Osorio. ítllecldo em \l:)tos1n 11os 

O sr. João Mendes Oso· 
rio era um belo eSJl iriip 
e um grande coração ao 
crual jamais um inlorlu­
nio debalde se dir igiu . 
Era irmão do nosso crue­
l'ido amigo Paulo Osorio 
representanlê do Sec11lo 
em Paris. 

A ceu1cuarirt :-Ola1·1:ma ttosa 1\h·es 
1c1tcM do sr. ,\lfredo Pinto) 

(~::lCl'l\'elll) 

Mariana Hosa Al,•es fez cem anos a 6 d'outu­
b1·0 e no sau casal da ::ierralheira (Caldas), viu 
juntarem-se n'uma lesta enternecedora sua filha 
os seus onze netos e vinte oito bisnetos bem 
como seu irmão que conta 9~ anos 

~ ... . ,, 

-;.. 

Sr. Aogu1't0 Ernesto Rruo t:a 
1>c:lo. rnle:cldo em Manteigas. 

O sr. Augusto Ernesto 
de 13rito Capelo foi um 
distinto e zeloso luncio­
nario que prestou rele· 
vaolf's sen•iços ao ohi::er· 
vatorio O. Luiz onde seu 
filho osr. João de RritoCn· 
pelo continua p1·011c1eDte­
mente os seus trabalhos. 

o lndustrlAI e J)1"01'1rletnr1o sr. 
oomtn~os .1o~é Goncahe!:. r0:· 

ICC1<IO cm T.ISl>oA. 

Sr. H en1'lct11c Ho1ttl'l 
<I&. 

G. Sr. :'\rn.reellno e. leinente. i. Um 3~1~10 da no,·a e...,.«;ol:• rondnd::t pelo sr. :'\f:uceliao 
da ADUDclà(;flO t.Je111çnl(l 113 .-\l(IOIA dl\ Hatoclr,i:t. 

O ;sr. Henr!­
que ·d'Holanda 
é um distintis­
simo funciona­
rio do consula­
do do Brazil 
que se d.rige 
ao Rio de Ja­
neíro de onde 
regressará em 
janeiro proximo 
a ocupar o pos­
to que soube 
brilhantemente 
conquistar. •• {Celorico da llelra) Juuto n um cruzeiro <rue ten) qulnhenlos anos. 
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A grtH:n mnl" d ntllnnu" o 1'-1;ptrlto 
mais nahlral \'l\(•m n'N•U'" dol"' c1o· 
\\('l,llt. \\ All1•r lt•m • frllkA. \UIOlltl a 
nota lngenua· um 11raf' o 11uhlko J~1o 
hnJ•l"t\Tl.sto o ou1ro Pf'la .. 1m1•llrldAdf'. 
1 1Jllr'1lttAm·.,r. \o r11.bn d"al~un" ano ... df' 

.1 h , 

O Sport nautico ten- ~ 
de a desenvolver-se de 
dia para dia. As regatas 
de remos leem os seus 
campeões, os seus famosos 
cul tores alguns celebrisa· 
dos mesmo nos meios des­
portivos cxtrangeiros. Ha 
lambem j i quem se dedi­
que ao automobilismo ma­

·'· s,.0,.0, Cl'Al mcldn ri timo com exilo, ha apai-
xonados por esse gcncro 

de !:por! que possuem esplendidos barcos e 
entre eles contam-se os srs. J. Soares d' Almei· 
da, H. Gonçalves e H . Botelho que ganharam 
o 2.º premio nas regatas de 5 de Outubro. 

l1urnlnA(t1t~ do~ Pa(O"' do concelho do Porto. na t•raca da f.lberdade. por O<'a$lãO do 3.' aol\e,...arfo d& ne1•uhtlra. 
ct..:l«Jit do dls•lnLO ro1oararo Ar. Amadt 11 ltlbelro da l;uuhft.) 
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anistia aos presos politicos 

bra aos grupos, sendo esperados 
pelas famílias e dando-se cenas en­
ternecedoras soltando alguns vivas 
á Republica que os libertava antes 
do cumprimento da pena a que os 
condenaram os tribunaes marciaes 
onde foram julgados por conspira­
rem ou por tomarem armas contra 
o regímen. 

O governo anistiou 
os presos políticos. de 
menor cateiroria em nu­
mero de 268 celebran­
do assim com esta me­
dida de clemencia e ge­
nerosidade o terceiro 
aniversario da Republi­
ca. Os indultados sa­
íram das Penitenciarias 
de Lisboa e de Coim-

1. 'Amdo d:t pr·1 .. ito. ~- "\o patto d" l'f'nlu•nf'lula :.1Jfflll"' ant,11adt1 ... - 1. Cm prt .. o tom " "'ºª rfi.lutlda 
h·,llftJU'm. \, º"' P~º" l"'llli~o .. tm llbfn.ladf" •. 1·ma f'ntf"rnP<"ec.lora C"f'U:\ á "Aida da orl~Ao. 

1c,li<Al1 dl"' Htnnlltl) 
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~ o .. Bal de têtes" no rasino de ~a~o d'R~ros 

Paço d' Arcos é 
uma praia encanta­
dora a dois passos 
de Lisboa, comoda e 
alegre com o seu ca­
sino onde se fazem 
!ir.das festas a que 
concorrem as for mo· 
sas banhistas que ali 
veraneiam. H a dias 
promovido por uma 
comissão á frente da 
qual se encontravam 
o distinto jornal ista 
sr. Lourenço Caiola 

Cul ar1u)ô CJUt tomou 11.nrte n~} batlt - (C"tAl• Garct:t) 

e o ilustre ator Au­
gusto de Me lo rea-
11sou-se um boi de tê· 
tes que foi d'uma no· 
ta impressiva e cin­
tilante (leia varieda· 
de graciosa dos pen­
tt>~rlos e pela origi­
nalidade das coi ffeurs 
que se exíbiram. 

D'uma maneira en· 
tus1a~11ca terminou a 
fPsta nela madruga­
da com um bem con­
duzido coti /1011. 



O comtc10 €volucionista no Poço õo Bispo 

-
--_) 

o..,,_ dr. ,\ntonlo Jo"t'• <t· \lrnthll\ •.aindO do rtclutn do romlrlo t'nlre af'lanH•('t'1~ .... -(CUcAl• tlf' lltnolltl) 
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VIDA COLONIAL: 

Quando o sonho pavoroso de Flamarion come­
çar a transformar-se em realidade, aquela fant.as· 
magoria com que o celebre astronomo prognosti­
ca o agonisar da humanidade pelo res!riament:i 
progressivo do planeta-as grandes massas JlOPU· 
lacionaes dos hemisferios emigrando, acossadas 
pelo avanço dos gelos, para as zonas interlropi­
caes- uma das regiões preferidas pelos fugirvos 
sedentos de vida, ha de ser, indubitavelmente, lo­
do o extenso e abençoado planalt.o da lluila. No 

LUBANGO 

rão o logar acomodas vias de comunicação ou a 
ulira-rnpidos meios de transportP, como sem du· 
v:da os deve haver para essa epoca, ainda infeliz· 
mente longinqua. 

Não é, porém, nccessario recorrer-se á rantasia, 
para emprestar encantos e atrath•os artificiaes a 
essas atraentes e encant.adoras regiões para quem 
a nat•Jreza foi prodiga de louçanias e deslumbra­
mentos; o simples espete~ulo atual é suficiente 
para considerar o planalto ela H uila como um ter-

1. ,, egreJa pnr0c1ulnt do 1 .. ubnogo.- !. A rua Miguel nombnrda uo r.ubango. 

Jogar onde hoje se esboçam a medo aldeias ou 
vilas de população branca, hão de erguer-se so· 
berbas cidades, com todos os requintes d'uma ci· 
vilisação quintessenciada, ao abrigo c1·esse clima 
bemlazejo, emulo triunfante do de muitas para­
gens europeias : as longas e pedregosas estradas 

: que serpenteiam atravez o mato e são o pezadelo 
~viajantes e o cah·ario dos carros boers, cede· 

«li 

ri lorio p1·evilegiado e inteiramente apto á fixação 
da nossa raça. creada entre as paizagens seduto­
ras que abundam na metropole e aqui se acham 
fielmenle reproduzidas. O povo, com aquela sua 
intuição maravilhosa, compreendeu que tinha 
n'esle ponto uma segunda patl'ia, e a.qu1 se esta­
beleceu, construindo 1>edra por pedra, todas essas 
habitações, velho tipo portuguez, espalhadas pe· 



los vales e encostas e semelhando ao longe um 
bando de garças brancas dormindo ao sol. 

No Lubanl(o, a bonita vila capital do distri­
to, as·ruas alinhadas e espaçosas, de bela perspe-

iiva, quasi iodas ostentam os nomes glor io­
sos de individualidades modemas, consa­
gradas pelo seu devotamento ci•ico e serv i· 
ços valiosos á causa republicana; os arra ­
baldes, porém, conservam as denominaçõrn 
primitivas, umas dadas pelos indigenas, ou-

O di vertimento predileto do nosso povo, a roma~ 
ria, la mbem tem o seu di a imprescindivel, em que 
todo o traba lho cessa e a1>enas se cu ida de foliar J~ 
despreocupadamente: é o 15 d'agosto, a festa da \), 

Senhora do Monte, cuja capelila, pe1·­
dida nas quebradas da Cheia, se en­
che d'um borb<>rinho a lacre de romei­

ros engalanados com as suas melhores vestes; 
á tarde, uma tourada á a lemtejana, onde 
abundam os cliest ros e se fazem destemidas 

t. A ron r atino co~lho-~. ,, séde da '·om1>anhfa de Mo~snnlec'.les. na ,\ ,·en ldn ,\lmlrtulle n e1s- 3. O rnerCAdo do Lu· 
bnugo.- 4. 1:<:nt1·ad1t do c1uarlel de dragões do Lub:'lngo- 1ClkAI# do distinto rorograro amado1· sr. João Alegria) 

iras já de origem poriugueza, roas evocando, á pégas, põe termo á pandega anual, pandega onde 
distancia de dezenas de anos, os nomes inesque- se decidem alguns fu turos que mais tarde serão 
civeis dos longínquos povoados nataes. sancionados á beira de um altar. . B. V. 
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llustraçiio Port11{!11eza 

O passado, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MA IS CELEBRE CHIROMANTE 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 

-Madame BRDUILLARD 
Diz o passado e o 

r~f::~.te c:m p~~~~c~ 
4dc e rapidez; ~ in• 
compara.vcl cm vati­
cinlos. Pelo tstud.1 
que . fei das dcncias, 
quiromancias, crono­
logia e fisiologia e 

~~~ª: ?~ic:;:r~'al~"; 
~\ Oall, Lava.ter, Oes. 

1•arrolle~ La1ubrosc, 
d'Arpenhgney, ma· 
damc Brouillard tem 
ptreorrido U prin­
cip:ics cidades da Eu· 
r pa e Amtrica, ondt 
fOl admirada pelos 
m~mero,0.1 c licnttt 
dll maü alta catcgo-

~'ªQ~c~eido ~~1~:!~~~ 
e todos 0$ acvnteci-
1ncntC>S que st lhe 
seguiram. fala p<>r-

!:ft'!:zdi~j~:~Üiig~~z,u~11~~~ã'4; 11';1~~:0~1!u~:~~:cº~·:b~nc~~; 
41, RUA DO CARMO, O tsobrc-lo;a>-LISBOA. Consultu a 
1$000 rs., 2$500 e ssooo. 

·GOERZ 
.TENAX~P CK 

A mundança 
ideal 

á luz do dia 

p.:so de 
economia. 

A mai$ perfeita 
substitui('io 
de ~hapns 

Extra-rapidas. Orthochromaticas. 
Antihalo. Nao se enrolam. 

Á wM.ii iem todos u lojol de ;u1õg:o1 photog'l'llphi<ofõ, Pr'ólpiedos gTalÜ. 

Opt.Anst. e. P. GOERZ Akt.-Ges. 
VIENNA PARiSBER(.lN·~R~8~~~~~ NOVA IORK 

li série 

ULTIMA INVENÇAO NORTE-AMERICANA 
LUZ A GAZOLIN" 

UHICI'\ QUE RCEHOE COM UM 1"05· 
FORO COMO O G/IZ E TEhUO UM 
PODER ILUMINllNTE OE SOO VE· 
LllS, llPENllS CONSOME UM LITRO 
OE GllZOLINll fM 24 HORl\S, Pf· 
OIR IHfORMÇÕfS li PllRlllZO. Pf. 
- REIR/\ & C.• - COIMBRll -

111-11 111men1111es 11 tolos 11 nntel~IS 

SELLOS PARA COLECCDES 
H. PDULAIN, 5, ru Vlctor-Maui, P:ir ·1. 
GRANDE RtUlXA tMtlll DOS tATALOCOS 
u::ri::i·;;.~,.~~~~::n:i;.~.~ =~~ 
«tntrt1 r~r ~~. 

1000 d11'"' !'" 12.50 l lOOC.l. Esp., ,_10.• 
2000 • • 37.SO 200 • l a~I. ••.• 8.• 
iOOAir:er.Cttt.10. .. 120 .. Fra~ç •.• 6.• 
i20As .. P..lnf. tO. • "iS • ror:1; ... 5.» 

couservar ou dar 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme contra as 
inOuencias perniciosas da atmosphera, 
é indispensa vel adaptar para a toilette 
dia1·ia o CRÉME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre­
parados com glycerina, a sua acção 
beuefica é tão evidente que não ha 
ningnem que o use uma vez que não 
recoulleça us suas grunde~ virtudes. 

>J~DAIJ,I..Ed"OR, Por/< 1900 

J. SIJIION, ;9
' ~T .. ~~~.~~l':'" P.Hall ~ 

fHAl\MACIAS 1 f&RPUMBRIA.a 

• lojas do Cabellerei.ot.. 



. ,, 

E 
, 0 BOM fNEU fOR EXCE LLENCIA 

PARA AS 

~ 
~ 

AVEMDA EM T0 DAS AS GARAGE~ 


